
PRODUÇÃO DE SERAPILHEIRA EM FLORESTA RESIDUAL DA CIDADE DE
SÃO PAULO: PARQUE ESTADUAL DAS FONTES DO IPIRANGA.

RESUMO

A produção de serapilheira foi estudada na Reser-
va Biológica do Instituto de Botânica, São Paulo (23°39'S-
46°37'W), uma floresta residual sofrendo constante
ameaça de poluição. A serapilheira foi amostrada men-
salmente, de outubro de 1990 a setembro de 1991, em
15 coletores de 0,25 m2 de área e separada em frações.
A produção anual de serapilheira foi 7288,12 kgJha. A
fração foliar contribuiu com 4906,62 kgJha, seguida por
ramos (2007,87 kgJha), órgãos de reprodução (241,84
kgJha) e detritos (131 ,79 kgJha). A variação dos valores
médios mensais de produção não apresentou uma
relação clara com o padrão sazonal de precipitação
pluvial e temperatura.

Palavras-chave: Serapilheira, produção de serapilheira,
mata residual, São Paulo.

1 INTRODUÇÃO

Um aspecto fundamental para o conhecimento dos
ecossistemas reside na compreensão dos reservatórios
e fluxos de seus nutrientes. Neste âmbito, em ecossis-
temas de florestas tropicais, com a predominância de
cadeias tróficas de detritos, a produção de serapilheira,
constitui a principal via de transferência de materiais
produzidos e elementos minerais da vegetação para o
solo (VITOUSEK & SANFORD, 1986).

O estudo dos aspectos quantitativos da queda de
serapilheira é um tema importante da Ecologia Florestal,
fornecendo um índice de produção, taxa de decomposi-
ção e fenologia das espécies, além de avaliar sua
importância nos ciclos de nutrientes (PROCTOR, 1983).

Assim, muitos pesquisadores no Brasil têm estu-
dado a produção e o conteúdo mineral da serapilheira
em florestas tropicais, dentre os quais destacam-se:
MEGURO et alii, 1979; LUIZÃO, 1982; SILVA, 1984;
MORELLATO-FONZAR, 1987; OLIVEIRA, 1987;
VARJABEDIAN & PAGANO, 1988 e DOMINGOS etalii,
1990.

Na cidade de São Paulo, devido à carência de
vegetação natural, às condições que esta apresenta em
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ABSTRACT

Litter production was studied in the Biological Re-
serve of Instituto de Botânica, São Paulo (23°39'S-
46°37'W), a residual forest supporting continuous pollu-
tion threat. Litter was sampled monthly from October,
1990 to September, 1991, in 15 0:25 m2 traps and
separated in fractions. Annuallitter production was esti-
mated in 7288.12 kgJha. Foliar fraction has contributed
with 4906.62 kgJha, followed by branches (2007.87 kgJ
ha), reproductive organs (241.84 kgJha) and detritus
(131.79 kgJha). Mean monthly production variations did
not show detectable relation with seasonal pattern of
rainfall and temperature.

Key words: Litter, litter prodution, residual forest, São
Paulo.

função de sua localização e à constante ameaça pelo
porte urbano e seus poluentes, são de extrema importân-
cia os estudos ecológicos de suas matas residuais em
seus diferentes aspectos, quando se obtém não só
informações sobre sua estrutura e funcionamento, como
também sobre possíveis interferências devido ao isola-
mento e urbanização de entorno.

Este é o caso das florestas residuais do Parque
Estadual das Fontes do Ipiranga, onde a produção de
serapilheira foi quantificada ao longo de um ano, em área
que constitui a Reserva Biológica administrada pelo
Instituto de Botânica.

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

O estudo foi desenvolvido na Reserva Biológica
pertencente ao Instituto de Botânica, com 116,21 ha,
situada na zona sul da cidade de São Paulo (23°39'S-
46°37'W).

O sítio de estudo situa-se em uma área que apre-
senta cobertura vegetal mais degradada, onde
STRUFFALDI DEVUONO (1985) realizou levantamento
fitossociológico.
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o clima é classificado como do tipo Cwb,
mesotérmico de temperatura mínima de 18°C e máxima
de 22°C, com precipitação anual acima de 1000 mm,
segundo o Sistema Internacional de Classificação Cli-
mática de K6ppen (KÓPPEN, 1948). O solo é caracteri-
zado como latossolo vermelho-amarelo fase rasa (Co-
missão de Solos, 1960), com relevo suavemente ondu-
lado e altitude variando entre 770-825 m.

A vegetação, segundo AB'SABER (1956), é classi-
ficada como Floresta Pluvial Atlântica e apresentando
como representantes principais, em maior número, as
famílias Sapindaceae, Palmae e Boraginaceae
(STRUFFALDI-DE VUONO, op. cit.).

2.2 Metodologia

Para o estudo da produção de serapilheira, utiliza-
ram-se 15 peneiras coletoras com superfície de 0,25 m2

cada uma, construídas com sarrafos de madeira e tela de
"nylon" com malha de 1 mm de abertura.

Instalou-se um "transect" de 50 m de comprimento
dividido de 10 em 10m, para o estabelecimento de um
lotal de 5 pontos de amostragem. As peneiras foram
colocadas em grupos de 3 por ponto, perfazendo um
total de 15 coletores.

As coletas foram realizadas mensalmente no inter-
valo de 30 dias, no período de outubro de 1990 a
setembro de 1991

O material coletado de cada peneira foi levado ao
laboratório e triado nas seguintes frações: folhas, ramos
(diâmetro $ 2 cm, de acordo com PROCTOR, 1983),
órgãos reprodutores e detritos. Foi então colocado em
estufa a 70°C ± 1°C, até atingir peso seco e pesado.

Os resultados médios da produção mensal e anual
das frações e da produção total, expressos em g/0,25 m2,

foram transformados em kg/ha. Foi feita análise estatís-
tica utilizando o teste de Kruskal-Wallis (CAMPOS,
1983), sendo efetuadas comparações múltiplas entre os
resultados mensais da serapilheira total.

3 RESULTADOS E DiSCUSSÃO

Os valores mensais médios de peso seco da
serapilheira produzida foram muito variáveis ao longo do
ano, diferenças essas não comprovadas estatisticamen-
te apenas em alguns meses.

A produção total anual de serapilheira foi de 7288,12
kg/ha (TABELA 1 e FIGURA 1), valor que se situa em
uma faixa intermediária quando comparado a valores
encontrados em florestas tropicais no Brasil e em todo o

mundo (TABELA 2), estando dentro do previsto por
BRAY & GORHAM (1964) para florestas de mesma
latitude (7000-8000 kg/hafano).

O pico de deposição dofolhedo, conforme a FIGU-
RA 1, ocorreu em junho/91 (1118,0 kg/ha) seguido por
outubro/90 (1012,0 kg/ha). Os meses de menor produ-
ção foram fevereiro/91 (329,0 kg/ha) e agosto/91 (359,0
kg/ha).

Não foi possível verificar qualquer relação entre
produção de serapilheirae precipitação pluvial, uma vez
que houve meses com altos índices pluviométricos como
dezembro/90a abrilj91 (FIGURA2) e com baixos índices
como julho e agosto/91 , sendo que em ambos os casos
obteve-se uma baixa produção de serapilheira.

Muitos autores têm reportado um padrão sazonal
de produção de serapilheira, com picos de deposição no
período de maior deficiência hídrica (SILVA, 1984;
CUEVAS & MEDINA, 1986 e PROCTOR et alii, 1989).

DELlTTI (1984) comenta que a inversão entre as
curvas de andamento anual da produção de serapilheira
e da precipitação é, com frequência, encontrada nas
regiões tropicais e reflete uma estratégia de minimização
dos efeitos da escassez de água.

Trabalhos realizados no Estado de São Paulo, no
entanto, não verificaram uma sazonal idade marcante
(MEGURO et alii, 1979 e VARJABEDIAN & PAGANO,
1987). MEGURO et alii (op. cit.), salienta que esse
resultado poderia ser decorrente do curto período de
experimento. No presente estudo, isto poderia ser um
reflexo da alta variabilidade dos resultados, devido à
heterogeneidade da floresta.

As folhas constituem a fração mais importante,
contribuindo com cerca de 69,6% do total produzido,
seguidas por ramos (25%), órgãos reprodutores (3,6%)
e detritos (1,9%), TABELA 1.

Estes valores estão dentro da média verificada por
BRAY & GORHAM (op.cit.), para ecossistemas de todo
o mundo (60-76%), fato esse confirmado pela TABELA
2.

Os resultados obtidos indicam que, apesar de se
tratar de uma floresta residual com entorno densamente
urbanizado, os valores de produção de folhedo encon-
tram-se, em termos quantitativos, dentro do esperado
para florestas livres de perturbações antrópicas, dando
conta que, os efeitos negativos reportados por
STRUFFALDI DE VUONO et alii, 1984 e STRUFFALDI
DE VUONO & MARZOLLA, 1984, estão sendo mitiqa-
dos.

É importante salientar a necessidade de realização
de experimentos mais longos, dada a possível ocorrên-

TABELA 1- Estimativa anual da produção total de serapilheira e frações (kg/ha) e sua composição percentual, na Reserva
Biológica do Instituto de Botânica, SP

Frações Folhas Ramos DetritosOrg.Rep. Total

4906,62
69,60

2007,87
25,00

786

Total anual
%

241,84
3,50

131,79
1,90

7288,12
100,00
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FIGURA 1 - Produção mensal de serapilheira total (kg/ha/mês), na Reserva do Instituto de Botânica, São Paulo-SP

TABELA 2 - Produção total de folhedo, contribuição da fração Ioliar e sua percentagem em ecossistemas tropicais

Folhedo contribuição
Floresta (local) produzido foliar foliar Fonte

(kg/ha/ano) (kg/ha/ano) (%)

Tropical únida de montanha (Colômbia) 10.100 JENNY et alii (1949)
Baixo montanha úmida (Colômbia) 8.500 idem
Sazonal úmida madura (Guatemala) 9.000 EWEL (1976)
Baixo montanha úmida (Panamá) 9.330 6.740 72,24 KUNKEL-WESTPHAL & KUNKEL (1979)
Úmida (Panamá) 11.350 GOLLEY et alii (1978)
Baixo montanha úmida (Panamá) 10.480 idem
Tropical úmida de montanha (Jamaica) 6.610 4.910 74,28 TANNER (1980)
idem (Jamaica) 5.550 4.360 78,56 idem
Terra firme (Amazonas, Brasil) 7.300 5.300 72,60 KLlNGE & RODRIGUES (1968a)
Subtropical úmida de montanha

(Espírito Santo, Brasil) 4.620 JACKSON (1978)
Mesófila secundária (São Paulo, Brasil) 9.410 5.890 62,59 MEGURO et alii (1979a)
Mesófila semidecídua (São Paulo, Brasil) 8.643 5.361 62,03 PAGANO (1985)
Mata Atlântica (São Paulo, Brasil) 7.925 5.039 63,58 VARJ~ABEDIAN & PAGANO (1988)
Floresta de platô (Manaus, AM) 7.400 LUIZAO (1982)
Floresta de baixio (Manaus, AM) 6.500 idem
Mata de terra firme (Belém, PA) 7.300 SILVA & LOBO (1982)
Mata de várzea (Belém, PA) 8.600 idem
Mata de igapó (Belém, PA) 7.600 idem
Floresta Residual (São Paulo, Brasil) 7.288 4.906 67,32 ESTE ESTUDO
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FIGURA 2 - Médias mensais de temperatura e precipitação registradas durante o período de estudo

cia de flutuações anuais, contudo, como comenta
JORDAN (1985), principalmente nos trópicos, tempo,
dinheiro e condições logísticas limitam a amostragem da
grande maioria dos trabalhos. Assim, no estudo de
vários processos ecossistêmicos, acaba-se por tolerar
uma maior amplitude de variação, obtendo-se informa-
ções sobre aordem de grandeza dos mesmos (DEUTII,
1984)
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